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A U T O D I D A T I S M O    CO N S C I E N C I O L Ó G I C O  
( A U T O C O G N I C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O autodidatismo conscienciológico é a habilidade ou capacidade de a cons-

cin semperaprendente, homem ou mulher, ampliar e atualizar de maneira autônoma, ininterrupta  

e comprometida a assimilação pessoal teática do corpus da Conscienciologia, através da autode-

terminação e dos autesforços cognitivos, organizativos, deliberativos e executivos. 
Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo autodidata deriva do idioma Francês, autodidacte, e este do idioma 

Grego, autodídaktos, “autodidata”, constituído por autós, “eu mesmo; por si próprio”, e dídaskó, 

“ensinar; instruir”. Apareceu em 1871. O sufixo ismo procede do mesmo idioma Grego, ismós, 

“doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico, político ou religioso; ato, prática ou re-

sultado de; peculiaridade de; ação; conduta; hábito ou qualidade característica de; quadro mórbi-

do; condição patológica”. O vocábulo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conheci-
mento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e es-

te do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O elemento de composi-

ção logia deriva do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sis-

temático de 1 tema”. 
Sinonimologia: 1.  Autodidaxia conscienciológica. 2.  Autoinstrução consciencial.  

3.  Autonomização cognitiva de ponta. 4.  Auteducação neoparadigmática. 5.  Autopesquisística 

neoverponológica. 6.  Eumatia evolutiva. 7.  Reeducação autevolutiva espontânea. 8.  Autotares. 

9.  Autoparapedagogia independente. 
Neologia. As 3 expressões compostas autodidatismo conscienciológico, autodidatismo 

conscienciológico primário e autodidatismo conscienciológico avançado são neologismos técni-

cos da Autocogniciologia. 
Antonimologia: 1.  Heterodidaxia conscienciológica. 2.  Heterodependência cognitiva 

conscienciológica. 3.  Apedeutismo consciencial. 4.  Autoinsuficiência neoverponológica. 5.  Au-

todidatismo academicista. 
Estrangeirismologia: a internet enquanto megaaporte informacional ao autodidata lúci-

do; o sprint cognitivo; as autopesquisas urbi et orbi, registradas fulltime; o investissement cogni-

tivo e paracognitivo na recuperação do corpus de neoverpons do Curso Intermissivo (CI); a aute-

ducação homemade. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à priorização autocognitiva de ponta. 
Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autodidatis-

mo: Neossinapsologia Teática. Sejamos nossos professores. Autodidaxia: megatrafor autolibertá-

rio. Parapsiquismo: maxidesafio autodidático. Autocognição: compromisso intransferível. Autor-

reeducação fundamenta autorreciclagens. Autodidata: maratonista mentalsomático. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Automentalsomatologia; o materpensene da au-

teducação consciencial; a autopensenização pesquisística; os prioropensenes; a prioropensenidade 

fundamentando a autocognição verponológica; os autocognopensenes; a autocognopensenidade 

estimulada; os lateropensenes; a lateropensenidade; a dosagem lateropensênica profícua amplian-

do pesquisas sem dispersões; os autodidactopensenes; a autodidactopensenidade ininterrupta; os 

neopensenes; a neopensenidade; a gana neopensênica; os genopensenes; a genopensenidade pro-

movendo a postura autodidata; o holopensene da autocientificidade conscienciológica; os enciclo-

pensenes; a enciclopensenidade ampliando a eumatia autogesconografológica. 
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Fatologia: o autodidatismo conscienciológico; a propensão natural ao conhecimento dos 

fundamentos e mecanismos evolutivos atuantes sobre a consciência; a autoidentificação imediata 

ao contato com o neoparadigma consciencial; a livre iniciativa pesquisística; a espontaneidade na 

priorização do conhecimento consciencial; os autesforços cognitivos em prol da assimilação efici-

ente do conteúdo neoverponológico desafiador; a renúncia ao meio entendimento; a motivação 

enquanto combustível do conscienciólogo autodidata; a autorganização viabilizando o autodida-

tismo lúcido; a autorreflexão e o autodiscernimento enquanto pilares da autodidaxia consciencio-

lógica; a definição das pesquisas adequadas ao momento evolutivo através da constante revisão 

intraconsciencial; a manutenção da zona de autolucidez; o autopatrocínio da ampliação intelectual 

de ponta; a potencialização da autossuficiência evolutiva relativa; a ampliação autocognitiva en-

quanto prerrogativa evolutiva inalienável; o abertismo consciencial inato; a motivação espontânea 

frente ao megadesafio cognitivo proposto pela Ciência das Ciências; o limite autodidático frente  

à bagagem cognitiva e paracognitiva momentânea; as sincronicidades corroborando a conduta au-

todidata; o investimento na biblioteca conscienciológica pessoal; a manutenção do veio ideativo 

e das metas pesquisísticas predeterminadas aberta a fatos direcionadores e redirecionadores; as 

raias ou limites quantitativos da pesquisa evitando a dispersividade; a superação do foco unica-

mente teórico; a incorruptibilidade quanto à consecução das programações de estudos e práticas 

conscienciológicas; a matematização da rotina de estudos; a autossuficiência intelectual instigada 

pelas restrições pessoais a cursos e eventos conscienciológicos; a constante e sadia insatisfação 

informacional; a perspicácia do autodidata ao inserir proficuamente pesquisas conscienciológicas 

na rotina pessoal; a base intrafísica distante das Cognópolis e Instituições Conscienciocêntricas 

(ICs) impulsionando o autodidatismo; o estresse sadio ocasionado e retroalimentado pela autorre-

novação consciencial incessante; o autodidatismo despertando potencialidades ainda ociosas;  

o referencial do megautodidatismo silenciosamente explicitado pelas consciências vivenciando  

a condição do Serenismo (Ano-base: 2016). 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a equipex promo-

vendo o amparo técnico ao pesquisador conscienciólogo autônomo empenhado na autoqualifica-

ção tarística interassistencial; a importância da homeostase energossomática na manutenção do 

autodidatismo lúcido; a vida humana enquanto curso de imersão energossomática; a megaferra-

menta autoparadidática da projetabilidade lúcida (PL); as vivências extrafísicas promovendo auta-

prendizados inquestionáveis quanto à Energossomatologia; o caráter peremptório da autodidaxia 

parapsíquica na autevolutividade; as pararrotinas cognitivas; a achega retrobiográfica corroboran-

do a assertividade das autopesquisas independentes; o autodidatismo interassistencial, multidi-

mensional e parassocial ínsito às práticas diárias da tenepes. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo autodidatismo-autesclarecimento-heteresclarecimento;  

o sinergismo autonomia-autevolutividade; o sinergismo participação presencial em eventos cons-

cienciológicos–autodidatismo; o sinergismo vontade inquebrantável–intencionalidade cosmoéti-

ca–autorganização funcional potencializando o traço autodidata; o sinergismo autoortodidatis-

mo–sustentabilidade pensênica interassistencial. 
Principiologia: o princípio da interdependência evolutiva levando à relativização do au-

todidatismo; o princípio da autodisciplina evolutiva. 
Codigologia: as cláusulas relativas ao comprometimento pesquisológico inseridas no có-

digo pessoal de Cosmoética (CPC). 
Teoriologia: a prudência do pesquisador conscienciólogo autodidata em sopesar perma-

nentemente os limites da teoria em relação à prática; a teoria do paradigma consciencial. 
Tecnologia: a técnica do planilhamento pesquisístico enquanto ferramenta autorganiza-

tiva; as técnicas conscienciométricas explicitando conquistas pró-evolutivas íntimas; o autapren-

dizado multidimensional proporcionado pelas técnicas projetivas; a técnica da releitura potencia-

lizando a absorção do materpensene textual; a autotecnicidade mentalsomática. 
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Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico a distância demandando maior auto-

didatismo por parte da conscin. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da 

vida cotidiana possibilitando infindo repertório de experimentos teáticos ao autodidata atilado. 
Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia. 
Efeitologia: os efeitos do autodidatismo ampliando a autonomia evolutiva; os efeitos da 

autodidaxia na reciclogenia pessoal; os efeitos do autodiscernimento cosmoético na distinção en-

tre extrapautas evolutivas e desviantes dentro das autopesquisas conscienciológicas; os efeitos do 

autodidatismo na manutenção do autocriticismo refratário às coleiras sociais intelectivas. 
Neossinapsologia: as retrossinapses intermissivas predispondo ao autodidatismo fomen-

tador de neossinapses. 
Ciclologia: as investigações autevolutivas autônomas levando ao ciclo recéxis-recin;  

o ciclo (autopesquisístico) planejamento-consecução-manutenção-revisão-resultados-autofeedba-

ck; o ciclo texto-glossário-texto inerente à fase de apreensão de neologismos conscienciológicos; 

o ciclo do autodidatismo teático; o ciclo prioridades pessoais evolutivas–autorganização–ampli-

ação da autodisponibilidade pesquisística; o ciclo leitura concluída–autoincremento ideativo–sa-

tisfação pessoal–motivação–neoleitura; o ciclo cansaço mental–pausa técnica–retomada poten-

cializada da pesquisa. 
Enumerologia: o autodidatismo energossomático; o autodidatismo parapsíquico; o au-

todidatismo mentalsomático; o autodidatismo projeciológico; o autodidatismo tenepessológico;  

o autodidatismo grafopensênico; o autodidatismo proexológico. 
Binomiologia: a delimitação do binômio especialismo-generalismo otimizando a prolifi-

cidade pesquisística; o binômio eumatia conscienciológica–erudição evolutiva; o binômio potên-

cia consciencial–autodiscernimento intelectual; o binômio autodidático multidisciplinaridade- 

-Conscienciologia. 
Interaciologia: a interação atributos mentais–vontade–motivação embasando a autoges-

tão reeducativa de base conscienciológica; o autocomprometimento evolutivo decorrente da inte-

ração neoconhecimentos-neorresponsabilidades; o autaprendizado disponível nas interações com 

consciências, pré-humanos, vegetais, ambientes e objetos. 
Crescendologia: o crescendo retributivo autodidatismo-heteresclarecimento; o crescen-

do cosmovisiológico proporcionado pela autotares; o crescendo autodidaxia cognitiva–autodida-

xia parapsíquica; o crescendo responsabilidades-megarresponsabilidades decorrente da autorre-

cuperação de megacons; o crescendo da autoconfiança mentalsomática; o crescendo holomaturo-

lógico heterodidatismo-autodidatismo. 
Trinomiologia: a definição das autopesquisas prioritárias pelo trinômio cognição-para-

psiquismo-comunicação. 
Polinomiologia: o polinômio vontade-decisão-deliberação-perseveração; o polinômio 

leitura-observações-vivências-anotações-análises-arquivos. 
Antagonismologia: o antagonismo autodidatismo / desmotivação intelectiva; o antago-

nismo (influência) exopensenidade nociva / autopensenidade homeostática. 
Paradoxologia: o paradoxo de a autopesquisa autônoma produzir resultados coletivos; 

o paradoxo de aprender ensinando. 
Politicologia: a meritocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço aplicada às rotinas de pesquisas conscienciológicas. 
Filiologia: a conscienciofilia; a autocogniciofilia; a neoverponofilia; a lexicofilia; a ges-

conofilia; o megatrafor da neofilia; a bibliofilia conscienciológica. 
Sindromologia: a evitação da síndrome do deslumbramento devida às retrocognições, 

potencialmente obnubiladora da vertente autopesquisística prioritária ao momento evolutivo. 
Mitologia: as vivências autotarísticas desconstruindo os mitos academicistas; os resulta-

dos das pesquisas pessoais desconstruindo o mito da mudança de patamar evolutivo sem autesfor-

ço e discernimento. 
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Holotecologia: a didaticoteca; a pedagogoteca; a cognoteca; a mentalsomatoteca; a prio-

roteca; a autopesquisoteca; a grafopensenoteca; a proexoteca. 
Interdisciplinologia: a Autocogniciologia; a Mentalsomatologia; a Autopriorologia;  

a Autocriativologia; a Voliciologia; a Parapedagogiologia; a Autopesquisologia; a Experimento-

logia; a Autoproexologia; a Paradireitologia; a Antidogmatologia; a Recexologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a pessoa eumática; a conscin lúcida; a conscin cognitivamente autônoma;  

a conscin semperaprendente; a conscin mentalsomática; o ser desperto; a conscin enciclopedista; 

a conscin erudita; a conscin não-cognopolita. 

 
Masculinologia: o autodecisor; o cognopolita; o intermissivista; o conscienciólogo;  

o proexista; o escritor; o reciclante existencial; o inversor existencial; o superdotado; o tenepessis-

ta; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a autodecisora; a cognopolita; a intermissivista; a consciencióloga;  

a proexista; a escritora; a reciclante existencial; a inversora existencial; a superdotada; a tenepes-

sista; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens autodidacticus; o Homo sapiens semperaprendens;  

o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens methodologus;  

o Homo sapiens meganalyticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens polymatha; o Ho-

mo sapiens autoperquisitor. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: autodidatismo conscienciológico primário = a apreensão pessoal teórica 

das verpons propostas pela Conscienciologia, de maneira independente; autodidatismo conscien-

ciológico avançado = a autodidaxia evoluída fundamentada no corpus teórico da Conscienciolo-

gia e corroborada na práxis parapsíquica multidimensional, capaz de estabelecer a neoverponoge-

nia pessoal interassistencial. 

 
Culturologia: a cultura do autesclarecimento evolutivo teático; a cultura da autocienti-

ficidade aplicada à Tudologia; a Multiculturologia Conscienciológica. 

 
Intermissiologia. De acordo com a Proexologia, o pesquisador conscienciológico auto-

didata vivencia com maior desenvoltura o processo de recuperação de cons magnos ínsitos à ho-

lomemória, potencialmente adquiridos em Curso Intermissivo recente, incrementando o ciclo in-

formacional paracérebro-cérebro e a autoconsciencialidade quanto aos próprios rumos existenci-

ais prioritários. 

Teaticologia. Fundamentando-se na Descrenciologia, o autodidatismo conscienciológico 

pressupõe a criticidade máxima quanto à prioridade ou especificidade autevolutiva momentânea  

e à informação sob enfoque de estudo, incorrendo inarredavelmente no megaescrutínio situacio-

nal, informacional, intelectivo e ideativo, considerando, por exemplo, 13 fatores listados em or-

dem alfabética: 

01.  Apreensibilidade: o reconhecimento lúcido e racional dos autolimites cognitivos  

e parapsíquicos momentâneos; a Holossomatologia. 
02.  Conteúdo: a profundidade na assimilação do constructo; a captação da essência, nú-

cleo, concepto, conceito ou teor dos achados; a Hermeneuticologia. 
03.  Contexto: a conjuntura intraconsciencial geradora do interesse autoinstrutivo; o in-

vestimento intelectual pontual ao momento autevolutivo; a Autoproexologia. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

5 

04.  Continuísmo: a automotivação permanente, retroalimentada pelos achados pesqui-

sísticos hauridos; os autesforços no prosseguimento de metas pessoais neocognitivas predeter-

minadas; o feedback neossináptico; a Voliciologia. 
05.  Cronograma: a eficiência no plano de estudos e na distribuição temporal das pes-

quisas, distintas ou simultâneas, a curto, médio ou longo prazo; a Cronêmica. 
06.  Delimitação: o delineamento exequível da linha de pesquisa dentro da disponibili-

dade pessoal; a evitação de ampliações pesquisísticas incompatíveis à rotina; a Antidesperdicio-

logia. 
07.  Forma: o peso intelectivo da aparência, apresentação, invólucro, moldura, lingua-

gem ou aspecto dos dados buscados ou encontrados; a Morfologia. 
08.  Neopensenarium: os investimentos na otimização da base mentalsomática intrafísi-

ca; o ambiente pessoal de pesquisas autorreeducativas; a Recinologia. 
09.  Prioridade: o veio proexológico norteando o rumo autodidático; a técnica do Cons-

cienciograma; a Megafocologia. 
10.  Registros: a manutenção irrestrita de registros e anotações pessoais; o comprometi-

mento frente aos insights técnicos da equipex, pontuais dentro das autopesquisas independentes;  

a Arquivologia. 
11.  Revisionismo: a qualimetria cosmovisiológica aplicada ininterruptamente às pesqui-

sas, parapesquisas, priorizações, metas e achados; a Revisiologia. 
12.  Teática: a premência da abordagem prática dos temas conscienciológicos sob enfo-

que de pesquisa; a teaticidade dos saberes multidimensionais; a Paracerebrologia. 
13.  Veracidade: a acurácia e reflexão sobre fatos e parafatos; a verificabilidade teática; 

a logicidade da neo-hipótese; a Descrenciologia. 

 
Interassistenciologia. A ampliação autocognitiva teática, acessível pela omnivisão evo-

lutiva da Conscienciologia, impacta inevitavelmente a postura da conscin perante realidades e pa-

rarrealidades, fomentando e retroalimentando o continuísmo do autoposicionamento interassisten-

cial e a maturação do senso de cosmismo, em franco contrafluxo às condutas intelectualmente es-

tagnantes disseminadas na Socin, ainda patológica. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autodidatismo conscienciológico, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Autodidatismo:  Parapedagogiologia;  Neutro. 
02.  Autodidatismo  parapsíquico:  Autodidaticologia;  Neutro. 
03.  Autorreeducabilidade  universalista:  Autorreeducaciologia;  Homeostático. 
04.  Autossuficiência  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
05.  Binômio  Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia:  Experimentologia;  Ho-

meostático. 
06.  Conhecimento  conscienciológico:  Autocogniciologia;  Homeostático. 
07.  Conhecimento  teático:  Teaticologia;  Homeostático. 
08.  Diário  autopesquisístico  conscienciológico:  Autopesquisologia;  Homeostático. 
09.  Ensino:  Evoluciologia;  Homeostático. 
10.  Infopesquisa  conscienciográfica:  Cosmovisiologia;  Neutro. 
11.  Linha  ideativa  da  pesquisa:  Pesquisologia;  Neutro. 
12.  Pesquisador  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 
13.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 
14.  Rotina  redonda:  Rotinologia;  Homeostático. 
15.  Saber  transversal:  Autocogniciologia;  Neutro. 
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O  AUTODIDATISMO  CONSCIENCIOLÓGICO  CONFIGURA  
POSTURA  EVOLUTIVAMENTE  AVANÇADA  DA  CONSCIN  
PERANTE  O  DESAFIO  INALIENÁVEL  DA  TEATICOLOGIA,  
EXIGINDO  ORGANIZAÇÃO  E  MOTIVAÇÃO  INCESSANTES. 

 
Questionologia. Você, pesquisador ou pesquisadora, compreende o caráter inderrogável 

do traço autodidata frente à autevolução? Como avalia a própria autodidaxia quanto à teática mul-

tidimensional proposta pela Conscienciologia? 
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